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Dessa emmagrecer ou conhece alguem 
ue o queira? O excesso de gordura 
a divers molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminue a 
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GAUMONT 


E' o nome, que representa O apparelho cinematographico ideal sob 
todos os pontos de vista. 
GAUMONT | significa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 
vantagem absoluta. 
em possue installação GAUMONT está seguro do mais explendido 
resultado pela belleza e nitider da projcoção. 
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| à attracção da tarda Lya DE Porter, Mal 
| couM MAU Gregor, ZasuPiTTS E EDDIN 
QGRIBBON Se 
Cartas pa mesa GrorGE BraNcBOPT, EvE- 
vyn Brent Nei Hamicron, HELEN LyncH 
enNoLD KestT é Lestir FENTON 
1 dansa da vida ( Mary PHILBIN E LIoMEI 
JABREYMORI vp 
Pirata amoroso ( Jonn GiLBERT, JOAN CRAW 
rorD DororHy SEBASTIAN e GwEEN Lei [| 
Meninas namoradeiras ( May Mac Avor. AL 
prEy FerrIS, SALLIE EiILERS, ROBERT ÁG 
VE ANDERSRANDOLPH E CONRAD INAGEI Lo 
Viva a canção ( Laura LA PLANTE, CGLENN 
Tryron, Ricard Tucker, Kate Prict 
[RIXIE FRIGANTA |) 2) 
O trafico das brancas Suzy VERNON, ÁLBERI 
STEINACH €& JOHN STUWE ) 3 
perigo k O harem da morte ( NapeEscHWA NWENDELIN 
PA o BogaDoNowsky e Jonas TABALANOWA ) 26 
E Sa e | O Fantasma da Torre Eiffel — ( GASTON JACQUET 
Sr 4 Recine Bouvet, AnDrÉE REYynIs, VALEN- 
6% | TINI e [DAUSKA 26 
f É” à | Metropolis 3rIGITH HELM, ALFRED BEI 
” sb? | Gustav FromeLicir é WERNER IKRAUSS ) 2] 
- às novidades na tela | Ramon NovAaRRO E INOR- 
y | MA OHEARER ) 
Os que vivem no ecran (GLORIA SWANSON Cd 
Não deixem de adquiril-o o mais rapido possivel, imitaços de Marion DAVIES ) [4 
Peçam informações e catalogos & casa mais antiga no genero. s 
NdirtoN Sites é Morcy O" Day, da “First Na 
MARC FERREZ FILHOS cional 15 
Norman Kegry é Joan CrAWFORD, da “Metro 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 Goldwyn-Mavyer E 
RIO DE JANEIRO Fay Wrayr, da “Paramount y 
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to satisfeita com Os mario 
Hui lhe foram. fferecida pola 
mpanhias Ifraneeza Nos st 
dios da Paramount, actu iimen 
Menjott, IMC Cu pri 
tim sob novo contract 
d RAT) Lie imibo cu 
im dos studiu encontraram 
present Nr casamenl 
imigos de Hoilywood 
l tro eli citadrem t 
Te 
| tada cort pr com 
DM di í | CI viade di IM 
| preciosas, presente de Clara 
vo uma bell ima floreira, di 
| Janninges, um relogio qui 
horas do dia, o dia da s 
na co mez do anno, de | 
her Ralston; uma cigarreira d 
Pina ] mm ICÇOL ne Ló! de 


né 


COMPANHADA DO! Lie Mel 
á albert 


, cu im eparave] 
Roland, Norma Talmadge par 


viu para as ilhas Hawai, ond 
retende passar seis semana de 


Anti Cilea l eu marido | eph 
chenk, haviam abandonado sua 
dencia no Boulevard [Holly 


d. alugando-a a Emi! Jan 


ungs, Norma 5 endeu tambem 

chalet de praia,em Santa 
lonica, a George Bancrott 
Ludo isso deu logar aí boa 


que correm por Hollywood 
proximo divorcio di Norma 
Schenl tamoso producto! de 


de sua esposa é um do 
Et idministradores da United 
asd 
nen! nstallow re denci n 
lote] Ros elt em tloll dd 
ndo 
ke 


H ARRY LANGDON filmava rm 


centemente uma seena cm 
ima rua dos suburbios de Holly 
od, Tendo ficado por termuna! 


| companhia voltou -no dia sé RAMON NOVARRO E NORMA SHEARER, no film da Metro “ O principe Estudante 


uinte ao mesmo loca! para con- 





luir a scena Porem IHarrs | Pes 9 las T 
tou que O aspecto d tundo IHarrs precipitou-se para u  epos os boatos, que corriam orem, agora Jouglas tUNO 
obre o qual se desenrolava porta da casa bateu indagando acerca do provavelcasamen- “à linda Joan Voltaram-se as 
cena, mudaára di ISDECto humildemente do destino d essas to de Douglas Fairbanks Ir. com costas e estão ass stindo à seus 
Lodos o membros da companhia roupa à dona da c isa respon loan Crawtord foram dissipados divertimentos com dilterentes 
tuCcimavam as pestanas tral indo deu-lhe que eccara cd tora pas- pela attitude dos interessados companheiros [D: uglas terimi- 
de descobrir | causa dessa ada à terro Até bem poucas semanas eram nou recentemente um ImMpor 
transtormação: finalmente, des- Custou 4 companhia cem dol vistes juntos em bailes e dirigindo tante papel no tim O Annun- 
cobriram que faltava no patceo lares tornar a collocar a corda automovel pelo boulevard de Hol- ciador ao lado de Milton S.lIs 
de uma das casas a corda em com toda is peças de roupa Ivwocd e Los Angeles, Isso deu Crabalham cgualmente nesse 
no dia anterio! eccavam — que pendiam « ella no dia am motivo a que todos acreditassem film Betty Compson € Dorothar 
ol varias peças de roupa térios que havia casamento planejado Mac Kail 
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À attracção da farda 
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Film da Universal com a se 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Anna -— LyA DE Purti 

John Smith Malcolm Ma: 
Oreror! 

Hulda Zazu Pills 


O sargento Buth Eddie Gri- 
hhon 


+ 
+ + 


Aquelle longo pesadello, aquel 
les dias tragicos, que pareciam 
sem fim, a luta terrivel das na- 
ções, todos os horrores da grande 
guerra tinham, emfim, passado 
e os bravos soldados norte-ame- 
ricancs retornavam, agora, à 
patria, felizes pelo dever cum: 
prido e na ansia de revêr os entes 
caros, que haviam deixado, alem 
do Atlantico. Cecmo tantos ou- 
tros, tambem John Smith esti- 
vera na conflagração mundial 
e, por occasião do armiísticio en- 
contrava-se nas f.leiras da reser- 
va, numa pequena aldeia allemã, 
ás margens do Rheno 

John e dous dos seus compa 
nheiros de armas estávam far- 
tos de guerra: mas um dia quiz 
o destino que elle conhecesse uma 
formosissima creatura. Era Anna 
a linda filha do cidadão de maior 
importancia do logar, inimigo 
feroz de lutas, pacifista por 
principio, abecminando — tudo 
quanto cheirasse a farda 

Nosso heróe não tarda a de- 


(Continúa na pag. 30) 
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Assim disfarçada, 
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ella podia acompanhar o eleito de seu coração 
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surprchen 


Daniel 





do A NET 


e o ei e Ts e is it 


lhava, no serviço das machinas, 
o jovem Kilgore Shelton, que 
se queixava constantemente do 
paiz, do clima, do trabalho em- 
brutecedor e de tudo quanto o 
rodeava. O isolamento em que 
Shelton se encontrava e ao qual 
attribuia grande parte de seus 
males, induziu-o, certo dia, a 
levar para os campos petroliferos 
a perigosa Goldie, mais conhecida 
por Flora, a Loura, uma rapa- 
riga que conhecera, uma noite, 
no Café Luiziania e por quem 
se apaixonára inconsciente € 
desordenadamente. 

Simultaneamente com a che- 
gada de Flora, a Loura, ao campo 
petrolifero fez alli sua apparição 
de maneira extranha e inesperada 
o pertinaz Hans Winter, a quem 
havia apenas um anno Daniel 
arrancára varios dentes, com um 
formidavel murro. 

Na mesma manhã, apresenta- 
ra-se a Kilgore Shelton um des- 
conhecido, pedindo humilde- 
meênte informações sobre o logar 
e as possibilidades que nelle ha- 
veria de encontrar alojamento, 
se não commodo pelo menos 
economico, 

— Vá procurar o chinez Hop 


Sing... Talvez elle possa rece- 
bel-o por alguns dias em seu 
hotel... Actualmente seus uni- 
cos hospedes são Daniel Cardan 
e eu, — responde Shelton. 


Ão ouvir pronunciar o nome 
de Daniel Cardan, o recem: 
chegado, que era Hans Winter, 
começou a tremer. 

— O senhor disse Daniel Car- 
dan?... Oh! Quando Dan me 
avistar morrerá de surpreza! 

Pouco depois d'esta scena, os 
dous implacaveis inimigos vol- 
tavam a se encontrar face a 
face. 

— Parece que tens faro como 
um cão! Quem te disse que eu 


(Continâáa na pagina 34), 





msm sa À $CENA MUDA— 8.º ANNO— N. 386 —-———— 


RAS + nã, 


a O and x 
AEE 6 ara 


ao Tell 


a" 


E dio io ir o Aq cm o 








— Um homem, que traz sus esposa pare um logar d'estes, merecia ser enforcado, 
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Film da United Artists tendo 
Mars 


bin é Lionel Barrymore 


protagonistas 


iva, alma rude 
senhor feudal, 
trava em seu corpo gigan- 
Os signãaães evidentes da 
de luta perenne, quelevava 
tidaleos rivaes 


de polida de 


Cicarri- 
ale jocs, end dire- 
de seus vastos dominios, 
vassalios experimentavam, 
innia com que eram tra- 


MIvazZe 


a fereza de seu gento 
Cathos tem como coilabo- 
em suas façanhas de armas 
nardo, seu irmão, garboso 
O rapaz e entre ambos 


C baterem 

bom nome da nobre 
pertencem, não dando 
treguas nem perdão a 


juelle que offender à honra 


juramento de 


re ne] 
. Dol 


s com quem D 
indava em luta era o 
de (Cranada Um dia 
ou a hora do desejado 
ntro dos dous rivaes, c a 
das armas foi adversa ao 

Derrctado elle capitulou 
todas as im- 
inimigo, para 

ua propria cabeça € os 
inescentes dc SCLS dk minios 
dessas 


nettendo-se a 
to de SC 


C ndições cra com- 

mão de sua filha, a ter- 

| Emmanuela, a seu adver- 

vICLOrIOSO 

no dia designado parair 

lr à sua futura esposa, 

) Cath Ss viu-se retido em seu 

tello pela visita de um embai- 

dor estrangeiro e incumbiu 
À missão. 

à pobre Emmanuela aguarda, 
transida e acabrunhada, a che- 
gada de seu marido. O retrato 
que lhe fizeram de Cathos, é o 


rrm 
Do 


FEI d Cssa 
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rudes qucrreiros se desfizeram de suas 


de um monstro terrivel e des- 
humano, a quem ella é sacrili- 
cada por motivos politicos. Qual 
não foi, por Isso, sua surpreza, 
quando, ao annunciarem os arau- 
tos a approximação do cortejo 
que cra saudado por acclamações 
da gente do duque de Granada, 
ella lança um olhar furtivo pela 


ianella é lobriga à frente do 
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N. 380 


sequito a figura de um guapo 
cavalleiro, resplendente de mo- 
cidade e belleza! 

Contente ella desce a correr 
a escadaria e se vai reunir a seu 
pai, que se acha no salão, em 
baixo, discutindo as condições 
do contracto nupcial com Leonar- 
do. O duque de Granada nesse 
momento a apresenta a rapaz 














armas € couraças para só pensar em dansar e dizer galanteios. 


e Emmanuela manifesta, na ra- 
pida contracção de seurosto, 
a amarga decepção que sofíre 
sabendo que aquelle joven de 
nobre aspecto não é quem ella 
suppunha. A cavalgata parte 
de regresso ao castello de Aliva 
e durante a viagem Emmanuela 
e Leonardo sentem as primeiras 
manifestações de um amor irre- 
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No dia do casamento Emmanuela e Leonarno mal! sal 


iam o oceultar sua tristeza A 
sistivel. Afinal o cortejo chega de seu futuro esposo ficava ainda 
ao castello, a pobre filha do aquem da figura horripilante, 
duque de Granada verilica que a que tinha deante dos olhes 
descripção que lhe haviam feito 


(Continúa na pag. 32) 
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entraram q falias 
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Cathos empunhára uma arma mas sentia-se sem animo para terir seu irás 
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applicação de suas espertezas € 
de sua incontentavel sêde de 
conquista de mulheres bonitas... 

Na Hollanda, trez annos depois 
como contrabandista de dia- 
mantes Red Mac Cue torna a 
encontrar Jerry Fray. E com 
um “truc”, a que Jerry, não 
obstante sua acuidade de espi- 
cito. não se poude furtar, Red 
Mac Cue sacia sua vingança 
castigando deshumanamente Jer- 
ry a chicote. Dous annos depois 
porem, Jerry interveiu mais 
uma vez no destino de Mac Cue 
Lille cra, agora, não contraban- 
dista de armas, mas do artigo 
prohibido pela lei Volstead: be- 
bidas alcoolicas. I£ Jerry ecra 
um elemento duplamente per- 
nicioso nesse mister, porque suas 


actividades não prejudicavam 
apenas, os interesses da Lei 
Secca, mas tambem Mac Cue, 
que cra então o unico contra- 
bandista no genero e... € O 
proprietario das bebidas, pois 
Jerry roubava todos os carre- 


namentos do ex-contrabandista 
de diamantes. 

Uma noite, num dos seus gol- 
pes dentro da bahia de Hudson, 
perseguido por uma lancha da 
policia, vigia do littoral, em no- 
me da lei prohibitiva, Jerry é for- 
cado a descarregar todo o seu 
contrabando na primeira mar- 
sem que encontra € fal-o na 
casa de miss Jane, uma fasci- 
nante moça, que, na companhia 
do noivo não esperava tal visita 

Jerry, nessa casa, porta-se com 
a maior insolencia e, para evitar 
outras complicações acaba sendo 
obrigado a fazer de Jane e seu 
noivo, seus prisioneiros, levan- 
para bordo. 

No “'vacht”, depois de varios 
dias sem rumo,: fugindo diante 
dos perseguidores dos contra- 
bandistas, Jane e seu noivo têm 
occasião de verificar que Jerry 
a despeito de sua petulancia e 


do-os 





ee — de eme 


tim 4 


Como se faz prisioncira a mais linda?moçã al 


xo — Jane assistia horrorisa 
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então encontrada nest 

















mundo 





da exaltação «que 
brilhando em seu 
olhos, mostrava tu 
do O seu ento MH 
impulsivo 
possuia alguma 


PISOSO E 


breza de espírito 
EE não tardou que 
ale uns dias mui 





tarde, Jerry imprí | 


SONASSU €) Coral 


de Jane pois cell 
veriticára, afinal 
mais cavalheirrism | 
na brutalidade d | 


contrabandista do | 
que na aristocridcia 
inutil de seu notvo 

| pela primeira 
VOZ do que parcos 
Jerry sentiu-se feliz 
O enlevo delicioso 
que seu coração Cs 
perimentava ao tar 
os clhos sonhador 





de Jane, impunha 
lhe q necessidade 
de ser bom, desci 
melhor, mais hones- | 
vo. mais humano | 
] talvez assim 
uccedes To ta Ivez | 
seus bons pensa- | 
mentos se tIiZessem 
realidade sc não 
fôra uma madru- 
gada nad qual de 
pois de um dia « 
noto o dalanosos ( 
“vachtr” foi pers 


guido por uma lan 
cha cujos tripulan 
tes pareciam ser da 
policia 
Jerry, re 
rado pelo 


g enc 


apr ado 
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enternceimento Cu Cu Cora 
1a fôra revelado mi Pp viagem 
Pavia dedicido a se entregar 
nura soltrer à pend equi Eh: 
e imposta € assim merecer O 
mor de Jane mas qual não 
ua surpreza, quando veri- 
cou que sua embarcação não 
ra tomada pelos representantes 
la justiça Mac Cuc e seus se 
Nazes eram os invasores | Ah! 
is uma vez aquelle homem 
erverso intervinha em sua + ida 
ais uma vez, com certeza 
de tinha que lutar afastando 
aesim da possibilidade de uma 
regeneração 
E como Mac Cue, senher da 
tuação arregallasse Os olhos 
rico, quando avistou, Jane 
luta foi implacavel. Uma luta 
arda. de odios e de machina 
“nes escaldantes. Um dia havia 
e estalar, tal era sua força, E 
im foi: durante muitos dia 
lerrv guardou, como um lca 
moroso, dionidade de Jan 
m astucia c calma, mas vem 
mm momento em que toda a sua 
bração explodiu num choque 
Perseguidos pela policia, em alto 
mar. a onze milhas da costa 
lerryv € Red Mac Que, entraram 
m luta. Jerry, por vingança 
veria entregar-se à policia « 


Red Mac Que ambicioso « 
oIsta queria oO contrário | 
o. toda, afinal, era Jan 


1 assistia, horrorisada LEX 


ente 4 luta titanica, orando 


eta vida de Jerry 

irdendo em odio os dou 
mens maltratavam-se com lu 
incrivel, com selvageria hor 
ipilante, até que ambos, exte 
nuados já, presentiram o aim 
Para Mac Cue, esse tor uma re 
nuncia a todo o seu egoismo 
e por isso, quando as autoridade 


(Continda na pagina 30) 
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O miscravel tratou de seduzil-a por 


havia uma mulher a bordo Mae Cus 


precessos que julgava irresistíveis. 


mudou de 
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manciras. 
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mexo DAMITA  ins- 
DB tallou-se em IHo:- 
Ivwocd Seu ns 

vo direcror, Samuel 
Goldwyn, annuncia que 
em Jogar de Um conto 
de duas cidades Lily € 
Ronald Colman inter- 
pretarão O Salvamento 
que será seu primeiro 
Him na Ametica do 
Norte 

O enredo desse film 
corre quast todo em 
alto mar e nele Re- 
nald fazo pape! de ca- 
pitão de um veleiro 

Logo que [Lily pisou 
Hollywocd Samuel 
Goldwwn, olferceccu-lhe 
um chá nosstudios da 
United NTUISES, onde 
a linda francezinha toi 
apresentada à imprensa 
de Los ingeles 

Chartie Chaplin doi 
Cuem se encarregou de 
encaminhal-a na scena 
muda c de festeja- 
la. Agora, todas as 
nomes são vIStos nos 
cabarets ec hoteis, sem- 
pre juntos. No Cocoa- 
nut Grove do |Hotcel 
Ambassadour dansáram 
uma noite, levantando 
entre do concorrencia 
enthustasticas  conjee- 
turas sobre se Lily aug- 
mentarã a lista matri 
monial de Carlitos 


pia cacto tr di É dd Pã CESSA SS DE O TU a rm mm 


É dou * h mens 
() mais feios pe Hol- 
IN voo |3:c): Su- 
therland e Louis Wol- 
heim não tém um dia 
de descanso entre seus 
Films: mal terminam um 
c recebem chamado de 
QuUtro stumo que deseja 
empregal-os em papeis 
apropriado 
Ambos apparecem no 
(ilm Jempestade de 
tohin Barrvmore e Ca- 
milla Horn 
Wolheim.  tornou-s 
celebre por sus inter- 
pretação do capitão 
Elagy na peça theatral 
() breço da Gloria Pil= 
pel, que.na scena muda 
toi interpretado poi 


Victor Mac Laglen Miss GLORIA SWANSON, da United Artists. 





W 4 





Pora NERI GLÓRIA. SWANSON Mar MURRAY 


Trez imitações admiraveis e uma imitadora verdadeira, miss Marion Davies, da Metro. 
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MILTON SILLS e 


MOLLY O' DAY, da 


“ First 





National”. 


Às meninas namoradeiras 


fo Ha ho Do do fo fo ha o cio cho a de de de de do 
am um amh 67% Ami dm AMA d5A emh CSh RA dA Mk dimh dM% ASA Eh fue dh uy aut 


Film da Warner Brothers com 
a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mar MAG Avos 
John Smith — ConrAD NaGEI 
|Hlelen AUDREY FERRIS 
Grace SALLIE ElLERS 
Donald Davis ROBERT AGNENW 
O Sr: Martin — ANDERS RAN 
DOLE 
Tia Lydia — Eucente BESSERER 
Roland Gerrard — ARTHUR 
RANKIN 


Cynthia 


Horace Brooks — David MIR 
x 
* * 

Quanto trabalho não terão 


as pequenas, que gostam do 
“flirt para verem realizados 
seus sonhos encantadores nesse 
momento supremo, que é O 
do casamento?... E de que não 
serão clas capazes quando de- 
param qualquer obstaculo, me- 
nos o da falta de amor, que es- 


pante para longe a esperança 
d'esse “grande dia. 


Martin, 
Trez pe 
verdadeiras 
materia de 


Em casa da familia 
tra esse O pesadeilo 
quenas, aque eram 
preciosidades em 
“firt”, lindas e provocadoras 
como ninguem, disputavam-se 
tenazmente a primazia do ma- 
trimonio. O idyllio alli era uma 
instituição, uma verdadeira epi- 
demia, que todas as tardes en- 
chia a aristocratica vivenda do 
sonoro balbuciar de phrases de 
amor... Um par; Helen e Ho- 
race Brooks, de um lado. Outro 
par : Grace e Gerald; ainda o 
terceiro, Cynthia, a mais velha 
das “bellezinhas” com a res- 
ponsabilidade repousando sobre 
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As “meninas” não sabiam mais o que fazer para abrandar aquella severidade. 


tindos hombros atu 
rando” o elegante Roland Ge- 


OS. seus 


rard, 
com 


sem sentir 
ISSO, 


grande 


prazer 


Tia Lydia, solteirona catilada, 
ja seguindo os tramites d'aquella 








-— 0 eae 


IG 


namorad 





st 
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sequencia de namoros € ex tando 


tambem AS — cabeçados LILIA 
pX rventura tosse tentada a co- 
metter qualquer d'etlas Uma 


nuvem, porem, ameaçava toldar 
os horizontes foro que o preten- 
dente de Cynthis não acertava 
na maneira de a conduzir ao 
noivado co velho Martin para 
desgosto das outras, sentenciava 
à todo U momento que nenhuma 
poderia casar sem que Cynthia 
fos e conduzida ao altar, in 
prumo 

Aquillo cra agua na fervura 
ardoro a Jaque la gentinha a T- 
repiada. | o problema da feli- 
[l idade del lelen e de Grace estava 
posto nas mãos de Cynthia, que, 
por Isto mesmo, sec sentia pouco 
à vontade 

Como as outras não a de:- 
«assem em paz ella estudou um 
plano que a livraria de maiores 
amolaçõe U silencio: amente co- 
meçou a polo em pratida 

Um dia, justamente O que 
elia escolhera para seu trium 
nho, Cynthia permaneceu tora 
de casa alem das hcras concedi- 
das pela liberdade de que gozava, 
ca pouco € pouco, vinham che- 
cando telegrammas para ella 

[Eram mensagens delirantes 
de amor, que fallavam de mo: 
mentos felizes, de beijos ardentes 
c anscios de felicidade. Um es- 
candalo!... Quando ninguem 
mais a esperava, um automovel 
e detem á porta e d'elle salta a 
pequena, votada para o interior 
do vehiculo como quem se des 
pedia de uma pessõa muito ama- 
da 

[E Cynthia explicou que, na- 
quella tarde, tinha-se casado! 
Sim... tinha confiado seu tuturo 
a um homem. 

“EE quem era esse homem? 

perguntava indignado o pai 


Prohibidas de casur úuntes della, as irmã 


Meia perturbada ella disse cru seu marido, que partira na- 
qualquer nome e então se cscla jucile mesmo instante para seu 
receu o mysterio dos telegram posto 
ELyAS Estava feto o mi ÓCIO cum 

O major John Smith, que tanto preoceupava as irmas « 
tdlia parte do corpo do exercita muito satisfeita, Cynthia, tim 
expedicionario norte-americano vindo saudades, escrevia longa 
em operações em Nicaragua, (Continúa na pag. 32) 





E sabe q nhora quem cu WU? perguntou uith aruvenmmento, l quem « ss Homen? porguntou pat severamente 
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Um guarda civil interveiu opportunament impedindo que o conflito se aggrava 


assim entretidos, - chegaram ao de um abrigo, encontram uma ca: de pouca conversa tiveram que 


E Zn | 
Viva q CANÇAO ! pé da arvore un: porquinho, que sa com uma papeleta annuncian- se retirer antes que parasse 
' num instante deram cabo do al- — do queestava para vender. Apre a chuva 
DO » 
moço dos namorados. Ac mes- — sentando-se como recem casado: Findo esc attribulado pas 
Film da Universal tendo como mo tempo, começou d chovcei HINgiram-se pretendentes do pre- SUCO, Joe marca cutro para da 


protagonistas : | — Laura Lu copiosamente. Indo em procura dio, mas como O proprietario ecra noite seguinte, mas quando 


Plante, Glenn Tryon, Richard 
Fucher, Lee Moran, Kate Price, 


) Frixic Vriganza c outros. 

Enredo. Miss Mary Jones 
ganhava o pão quotidiano, tra- 

Mh halhando como professera de 


dansa. Henry Mac Bride, um 
de seus discipulos, filho de um 
mellionario, gostava da protes- 
sora 

Ora havia na cidade uni tal 
Joc Hill, joven compositor de 
de musica, que mascateava na 
via publica os productos de sua 
inspiração, tendo por palco um 
velho auto caminhão no qual 
cra acompanhado ao piano por 
Bill Barton, -LUm dia, no ajun: 
rumento de pessoas, que esta- 
cionavam para ouvir-lhe as can- 
coes, achava-se a linda prolessora 
de dansa. Appareceu um policial 
db para dispersar O grupo € do ca 
Ha minhar para obedecer a essa 
4 ordem miss Jones ficou com O 
alto de um dos sapatos preso 
na grade de uma bocca de venti 
lação da linha de bonds subterra- 
pCea Joe saltou do carro e correu 
em seu auxílio, Ao puxar-lhe o 
pé despregou o salto do sapato, 





mis iene ro slios, a 
TITO Sm 
- eme 


qe mena a 





e! que licou seguro à grade, À 
É vista d'isso Joe teve que dar o 
ni braço á meça € acompanhal-a 
Et a Cdsd 
A A sympathia que nasceu entre 
E os dous desde esse dia inspirou 
Edi Joe a compor uma nova canção. 
E to despedir-se Joe convidou miss 
mn Jones para fazerem um passeio 
Hay no dia seguinte, que era domingo, 
a Realizaram-o e Mary levando 
o uns bons petiscos, Depois de 
Mu aboletados sob uma arvore para 
4 começarem a reteição, viram na 
i relva um passarinho, que cahira 
do ninho. Apanharam-o e jun 
) tos ubiram a arvore parda TepO 
| rem o bichinho. Lá em cima, 
joe atreve-se a dar o primeiro 


berro na moça. Quanto estavam Set esta que traz a musico, tecusora — disse o sr. Mux Bride 
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É vai buscar amoça é informad 
(a 

| de que ella abiuu comp outro rapa 
Ú sem lhe dizerem que se trata 
+ de um chamado urgente por peru 
é de um discipulo, É o pobre Jon 


com ciumes atrezes dirigiu- 
para o club nocturno para onde 
miss Jones lóra 

Esta, ao chegar, € levada por 
engano para à mesa, que tóra 
reservada ao pai de seu discípulo 
Quando este chega e vê all uma 
moça tão bonita toma tães libei 
dades que acaba por ser posto 
na rua devido aos protestos enci 
gicos da moça Mal o pai sab: 
e chega o filho, que estava dando 
sua lição, quando surge Joe 
[Este convida uma dama qualquer 
para dansar e dan ando, dá uma 
forte cotovellada em seu supposto 
rival, que desmaia, só se ream 
mando com o emprego de uma 
bebida forte. Miss Jones sahe 
com elle para reconduzil-o à casa 
e é seguida por Joe 

Depois que a prolessera 
despedira do discípulo, Joe ap 
proxima-se para lhe tomar sa 
tisfações. Miss Jones expuca-lhe 
o que houve c os horizontes ficam 
desanuviados 

Estava marcada para o dia 
seguinte, uma audição da nova 
composição de Joc no estabele 
cimento do Sr Bride. exacta 
mente o pai do diseipulo e tam 
bem editor de musicas. ÃO rec 
nhecer miss Jones, que acom 
panhára Joc, o 9 Bride recusa 
ce a ouvir a musica. Jce cupa 
Mary do desastre. lintretanto 
o joven Mac Bride into eme mu 
Jones. que seu pai organizara 
uma soiréc especial na qual esta 
riam presentes cantoras celebres 


E = 


pá 


! 


-— uam 





E ad 


EEE 


eres 24 cacitios 
E WE 


(Continga na pagina 35) 
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Enthusiasmados pelo musica o clhautteur 
ec o guarda fizeram côro ? O ensaio da nova e linda canção 
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(CONCLUSÃO ) 


Sóômente a bordo do transa- 


tlantico em que viaja é que INor- 


dula tem a triste revelação 
Não é uma artista quem all 
viaja para novos mundos em 
busca de novos horizontes. di. 
apenas uma mercadoria, que 
segue despachada por encom- 


menda para os frequentadores 
assiduos de um cabaret duvidoso, 
simples disfarce de uma pensão 
contractadas 


onde as infelizes 


são vendidas indistinctamente 


ao. visitante, que maior preço 
offerece por seus encantos 

E quem lhe laz esta revelação 
é Martel, que tambem ignorava 
os precedentes e a vida d aquela 
que um dia o salvára da ruina 
e nomçára seu secretario 


Martel é 


um espirito recto € leal 


Porem dotado de 


não se 
pode resignar a ser cumplice de 


similhante torpcza, muito em- 


bora esteira cm risco de Ser 


perseguido por sua supposta 


protectora, ad quem entregára 


um documento reconhecendo a 


divida que com cla contrahira 


E por isto mesmo, resolveu 
revelar o occorrido ao comman- 


dante do navio 


O digno official, tomo imme 
diatamente todas as providencia 
ovisada 


para punir a 


jado cera 


rralicante 


cosnbenctsansha ns sis 


as 


md a 1! 
ES 
Vi ecnA 


Se dá mais um passo, 


mas que de 


de mulheres, para 


seu plano surtisse o effeito dese- 
Kordula 


preciso que 


concordasse Gr SE submetter, 
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tiro 






declarou a pobre ISordula 


simuladamente humilde c inge- 
nua a seu papel de contractada 


até o momento final em que a 


policia do paiz para onde ella se 


destinava 


momento oppo! tuno 


Entretanto, 


goza! 


e Psao 


= 
A 


pudesse 


afim 


sua vingança 


4 
| 


— 


intervir n 


de melho »" 


Plush reve- 
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lára à Plumowski O destino que 
lera da sua filha 

O traficante, homem que se 
nantivera absolutamente frio 
impassivel em todas as circum- 
prancias de sua vida, as mais 
lifficeis que fossem, sentiu pela 
rimcira Vez desmoronar dentro 
de si mesmo todo O immenso cas- 
cello de suas torpezas E. como 
im jouco, atirou-se contra Plush 

trangulando-o 

Isto aconteceu justamente, no 
momento em que Kordula che- 
ava à Pensão de Yvonne, na 
America [Embora já prevenida 
or Martel e pelo commandante A 
do navio, à pobre moça sentiu 
ima impressão de invencivel Po sonete sega io cereroio io tr, 


co dao notar O ambiente de darei ç 
vício, de luxuria de orgia, em 
ue à tinham mettido 

Mal chega logo é introdo- 
da cm um boudoir onde de 
um rico guarda roupa são reti 
vrados Os adornos CIUC devem 
exaltar ainda mais sua tormosura 


. 


Veste antro ha sempre tre 
MCIes para a novidades» que 
CAM 

is ercaturas que a fatalidade 
rasta até ahi, deante do luxo 
Ja seintillação das luzc do 
ruido, alegre da musica do pet 
fume incbriante do ambient 
| da doçura embriagadora dos 
vinhos, que transbordam da Cum due angustia: élla-esperava “a” hora 


| ' * E 
taças crystallinas licam ator- 












nadas, como mariposas em tor 


le um fóco immenso de luz ur na 








Kordula Lelia Furia e zombaria 











O harem da morte 
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Film da Goskino, de Moscon 
com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


à princeza Dschemal INADIES- | 
CUVA WENDELIN | 

Celeste, sua irmã de leite | 
B ARONONA 

Kur-Baschi. salteado: N | 
Tschmiloiw | 

Gjul-Syrk. sua odalisca OLGA | 
STICONWA 

Edschil. emir de Buckara A 
BosanowskN 

Ruk Beck, seu lilho Jonas 


Tabalanowa 





Desde que seu pat adocecraço filho do emir implantára no paiz um reinado dé harror € torment 





Por muitos C muitos annos 


Edschil-Chan. emir de Buckara edirisidparaiicasa: de seu; filh 
governava o paiz com sabedoria Sadil 
c justiça de maneira que Os Quelil Ea Naa LATE EE 


povos visinhos € seus vassaltos córte de Buckara, « ade still con 
ducta cavalheiresca ecra muit 
apreciada. Ile não soubera 


verdade quanto dao desapparcei 


viviam felizes e sentiam-se a cos 
berto das guerras de rapina de 
inimigos astutos € dos assaltos 


TU E A Ô Deste E seas ria e 1 na Si SO, 


dos bandidos do deserto mento: de seu velho pai, sup 

A velhice, porem foi entrando p nd: como diziam aten CU 
na vida do soberano de modo o ancião fóra morto pel | 
que, por ultimo, era seu lilho Fendores: do deserto. Um dia é 
mais velho, Ruk Beck quem diri- bev de Civa prepareu uma ca 
gia OS negocios do listado, em- vana com muitos present AT 
bora veladamente para não pro- duorso-de camelos e entr | 
vocar desconfianças dos subdivos essas dolus ségil dha a prin 
sobre a saude do amado soberano, cera Dschemal, já promettid 

Ms Ruk Bek tinha instinctos ER CASUN ICN! srincipe Sad 
mus É seu coração parecia UM Ea quem seu paid camb : 
ninho de serpente: Começou panh UM creuda aq ju | 
por se aproveitar da situação em o fel chimada Selecha 
que se encontrava para se vim Vtravessiucra conhecida com ; 
gar de seus desalleetos, ora Mman- perigosa poi ue os ladrões in 
dande-os desterrar para logares fectavamtodasaquellas estrada 
inhospitos Ora lazend Ss PUC Intc HZ me 3 | cu posto dk >. 
cipitar do alto de uma torre que todos es cuidados as duas moça | 
o vulgo chamava o “ Minarete cahiram nas mãos dos miseravei 
da Morte”. | entre os seus pri- c foram levadas para o harem 





sioneiros achava-se O bondoso de Isurlõaschi 


Abu-Rasik. grão vizir de Civa 


aprisionado pel OCCdAstdo Cm Cit Por ordem do cruc) Rc Beco todos 6 cus desallecros Turain presos e maltratade 
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. ' : - uienio “vas 
Saturnino pasmou ao ver-se diante de tão singular tribunal, 
: EE O ; ei Suturnino e entra na posse da Assim é Setuunino que os Com- 
Saturnino perseguiu Dewitt até as ultimas traves da torre Eiffel. E / ORA GH CR: dirá Assim é pe ASTOR ço Com 
fortuna panh tros da Antenna aprisionam 
Ú FANTASMA DA TORRE O Sr. Jerome Farkar, nomeado Mas acontece que uma quadri ERES TA Sra RAN AU 
testamenteiro de se ivo Bra- + 2 PS OR “em Nice Mas aht uma expble 
estamenterro «de seu amis dh lha de salteadores dirigia por 
mard, que fallecera no estrangetro William: Dewitt e chamada O ão poe fogo á casa. E no met 
——— mma" deixanto enorme fortuna, entra Combanheiros da Antenna, ambi tas chammas, daturnino dr 
tio Ea fio Ho à ação Pelt EMA ol i bi ta on ), mort! 
ig ) ter o ço Pai eia ciona à fortuna de Bramard e tl 
E um rapaz chamado Saturnino e eta E lo e” iq 
Film da Aubert, de Paris, tendo . DRE hai! escreve tão ameaçadorament! q 
E A 2 Entao vai descobril-o trabalhando num Achilles que este amecdrontado CONCLUSÃO 
como principaes interpretes : — O PT Cdr a RAR STES O REP PP US RENA AR and Ad 
a) Pa : í Cl, t tl LIA (Es v « t Cotrim 2" x E) ; :« 
Gaston Jacquet, N IEULEN, Roger at ; NV ny Ea se DR ar riSia Uol Pra ciurar opel: VASO ] sta | R | | G | 
- v ; S psi Gs umnça co! OUIro « SEC IDA ) o | IP ; ) f Er] O vI- 
Piquard, Pierre Hot e Tramel. PEDE Si ASA hill Ji de ás vivendo com grande s diff ulda mn a neginalde a DA: 
' ; : ( (Ui Pe OS, Cultica O is : A ' , PP: , y Cri ( T 
Sras. Regine Bouet, Andrée Rey- Mt al SEN ia do 8, Soccorrido apenas Ml la d6a | vana, que Eai mam seguido « 
nis Valentine e Darska ele um numero em que Os ba: Us Sylvana é o pequeno Reginaldo, raprores de Saturnino percebem 
se fingem xiphopagos. Achilles, seus antigos companheiros do o incendio e dão alarma. Os 
“e que é um miseravel, aproveita-se | circo. Com um pretexto qualquer | bombeiros chegam e depois de 
dessa similhança para se apresen- pede-lhe que fique em seu logar | inauditos esforços conseguem re- 
Resumo da parte já publicada tar ao Sr. Farkas como sendo | por alguns dias. tirar O rapaz da critica situação 





Com attitudes hieraticas Dewitt pronunciou a sentença contra O prisioneiro, 











o cas A SCENA MUDA 8. ANNO--N, 386 — 


em que se encontrava emquanto 
Dewitt consegue lugir. 
Reanimam Saturnino e por 
meio de um posto de telegrapho 
m fio portatil, que elle conse- 
muit tomar de um dos servidores 
14 bandido, o rapaz vem a saber 
ue Dewitt se encontrava em 
no hotel Ruhl 
Para vingar-se, Saturnino não 
hesita em c olitrecer para o 
war de guarda do elevador 
d Esse hotel ao mesmo tempo 
se Svivana e Reginaldo entram 


] 


, 


Im creada de vestiário € groom 
» estabelecimento Installado 
esse posto. odaturnino taz um 
Dido inquerito entre os clien- 

do Palace e depois de mil 
cripecias encontra Dewitt, que 
esconde sob ty disfarce de 
cial sul-americano. ÁAviza a 
hieia mas o chefe da sinis- 

uadrilha, antecipando-o, si- 
da sua propria prisão € leva 
; sua companhia o bravo da- 
nino que assim, volta a cahir 
IrTas dos terriveis m ieito- 
Estes levam-o pristoneiro 


O É stello de R chen ro 





| onde egualmente seguem 
Ivana é Reginaldo, em seu 
CcOrI 
Denwitt lança mão, enta 
lo projector de raios Invisíveis, 
nos mortaes que tudo queimam 
ua passagem e tazem [Mil A luta na casa mysteriosa de Nice, 
b lhar horrorisado do rapaz 
saida RR ua E E a Ni pelos meandros do castelo mas de distracção dos membros da | encontra-se com Dewitt e o 
jd IMIE do passa vê-se novamente ante o extranho: — Antenna, foge atravez dos corre- Chinez, que lhe annunciam sua 
| or milagre elles escapam à tribunal mascarado Aprovei- — dores do castello e finalmente, ultima hora. 
te Saturnino procura fugir — tando-se porem de um momento chega a uma sala cylindrica. Ahi Com effeito, o tecto d'esta 





Ninguem cliria que reunião tão elegante occultava os mais sinistros desígnios. 
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sala é guarnecido de pentas de 
lanças, que, uma a uma, cahem 
cercando o infeliz 
Mas a esse tempo Reginaldo 
c Svlvana conseguiram penetrar 
no recinto do castello e esguei- 
ram-se cm uma mansarda bizarra 
onde um dos companheiros da 
Antenna acciona algumas ala- 
- vancas, que fazem cahir as 
lanças. Reginaldo mata o ban- 
dido e consegue salvar Saturnino 
fugindo em seguida. Dewitt e 
o Chinez tomam um avião e con- 
seguem alcançar o automovel em 
que fogem os trez amigos, lan- 
cando bombas incendiarias sobre 
o vehiculo, com grande terror dos 
fugitivos. Estes, para escapar 
ao bombardeio relugiam-se sob 


um tunnel onde um trem os 
apanha e os leva até Paris 
Na residencia de Farkas, a 


chegada dos dous Miranton re- 
vela todo o embuste c O verda- 
deiro herdeiro é quem tica mais 
surprehendido ao saber que a 
fortuna, que deslruetava interi- 
namente pertence-lhe de lacto 

Entretanto, Dewitt convocou 
seus acolvtos para uma reumão 
CuiC realizada na Torre 
Eilfel e Saturnino, interceptando 
a mensagem vem a saber do 
encontro dos bandidos e previne 
a policia. Os Companheiros da 
Antenna apanhados assim de 
surpreza defendem-se energica- 
mente. Saturnino, que tem con- 
tas a ajustar pessoalmente com 
Dewitt alcança-o nas mais altas 
traves da monumental torre 
de aço, onde o miseravel se 
refugiára para escapar à acção 
dos policiaes e, apoz uma luta 
selvagem, consegue precipital-o 
no abysmo 

Os bandidos estão agora todos 
mortos ou aprisionados. A jus- 
tiça triumphou. Saturnino volta 
para à residencia de Farkas com 
seus dous amigos e alli encontra 
o usurpador, sob bôa guarda 
porem, magnanimo, perdôa seu 
SOS cOM d condição de ct clle 
FAaspe os bigodes para não haver 
mais confusões, Tudo, finalmen- 
te, termina bem c o bravo Satur- 
nino, agora legitimamente mil- 
lionario desposa a meiga e linda 
Svlvana c assegura o futuro do 
dedicado Reginaldo 


Sera 





A atracção da farda 


(Continuação da pagina O) 


clarar sua paixão a Anna. In- 
felizmente para elle, Butts, o 
sargento, seu inimigo gratuito, 


tambem estava enamorade por 


Anna. É a rivalidade entre os 


d Jus Ia send ) mantida levando 


porem John certa vantagem 


Quanto ao sargento andava em 


apuros, pois Hulda, a creada 
de Anna, tomára-se por elle de 
uma paixão doentia 

Mas os allemães andavam 
indignados contra os seldad: 
norte-americanos, que tão «& 
de perto fraternisavam com 
cuas filhas. Por isso resolveram 
tomar medidas violentas c a: 


sentaram que à moça germanica 


que fosse enc ntrada com um 
soldado de I to Sam Terdo TU 
pectivo « abello cortado Por 


olligiaes morte-am 


Ss, 


seu lado, « 


ricanos haviam deliberado sub- 





Diante daquela imesperada 


metter a conselho: de 


soldado, que tosse 
fazendo a córte a uma 
localidad 

Anna, que a principi 
trava rebelde leclaraçõe 
imor de John acabou po 
vencida e coniessando ao 


Tc 


vuUcrra 


€ 


urprehendido 


ilha da 


nvasdo 


[UC 


inglez 


tallar ci 


m 
ts [HO pel 
den | Us! 
[ To COI 


«4 Ua so! 


gento Butt 


o noiva 


SU tu 


(> 


] 


+ 


Le 


— N. 384 


entendia 


lohn Fe solve 


| 


de Jane manteve 





perleitamente ( 


portant 
par da moçi TEL 
porta dora Pouc 
im os dous nam 
indo e lastimand: 
quando surge o sar- 


que lhes interrom- 


attonito € 





ind CIi=o, 


Pirata amoroso 


Continuação da pagina 13 


maritimas chegaram, elle co 


fessou que todo o contraband 
era seu: Jerry estava innocent 
Para lerrv. à morte tor um m 


mento explendido de fel 


de um magico torpor, pot 


Ie idade 
pu 


unidade de tempo tivera à ven 
tura de verificar que Red Mac 
Cue, afinal, possuia um coração | 
e tivera O gozo immêénso, tam- | 
bem, de merecer purificado di 
todos os seus peccad um bel) 
terno. de sua adorada Jane, su | 


sublime regencradora 


SS 


pe o colloquio. John toge « 
sargento tenta beijar Anna 
Surprehendidos pela commissã 


allema. nesse memento applican 


a sentença é Anna tem seus lin 
dos cabcll 1 l rrados 

Mem d |s ) ( ti ta há 
às autoridade norte=meric 
nas e na formatura do dia = 


guinte, Butts é acecusado de 1 
seduzido Anna 

O corn ne] declara [MH 
deixaria de SU! 
gucrra, se casa 
m a 


m alegria, mn 


ele 


a COML lho de 
immedatamente « 
Butts 
Jchn e Anna enchem-se de peza 


CCL dl e 


Chega o dia do casament 
Anna convencer d creada cpu 
dev Vestir sua tonetto ! 


petal e substituil-a na cerimonia 
Emquanto isto, Jchn« 
panheiros raptam num 
atoda Ve 


scus com 


, 1 
| 27 | 
SRI STE 


Cal que parte 
a supposta noiva 

O sargento, temando de un 
OUT side-car em cuja cest 
se introduz Anna, vestida d 
s dad ) sahc el cnc ço d 
fugitivos. O side-car! de Joht 
emborca « elle tica ferido « dus 
acordad ) () sargento agarra 
noiva, com quem regressa, dei 
vando Anna ao lado de John 


CLIC volta afinal asje rec nhec: 


ua querida 

Realiza se O casamento « 
argento, levantando o veu da 
noiva, desc bre que to! lograd 
[DI] Ccasaura con Hulda 

John e Anna podem ser felize 
emtfim. Nenhum obstaculo se 
apresenta ante sua ventura 


Basic SU ES es CAMAS Ta SS Em 
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Metropolis 


[raducção de O. Figueira e Walter Hehl 

Romance de Thea V. Harben 

Do qual for extrahido o film 
da Ufa com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


BricirH HELM 


John Freder (O Filho) - 
ALFRED ÁBEL 


Maria 


HFreder (O Pai) GUSTAVO 
FROHELICH 

9 ; 

Rotwang, (O Inventor ) Ru- 
dolf Klein Rogge 

O homem magro — Fritz Rasp 


f E e da 
losaphat — Theodoro Loos 
On. 11.811 — Eruin Bismanger 


Guth, o guarda da machina do 


coração — Heinrich George 
Jau — Olaf Storm 
Marimus — Hames Leo Reich 
A senhora do automovel — MAR- 

GARET LANNER 

Operarios, Mulheres dos Jar- 
dins Eternos, Automatos e O 


dete Peccados Mortaes 
ComnNTINI AXO 4451 


Un a detronte 
semelhante a Ga 


nescha dc us com cabeça dk elé 


nem que estas 
da machina, 


OQinvoentor <alta AS 


phante, não era mais uma 
tura. Era um objecto alagado 
c exhausto de cujos poros 
telavam as ultimas energias 
Seus olhos congestionados não 
enxervavam mais o manometro 
À mão não segurava a alavanca 
enterrava as unhas nos proprio 
ded Ss, 

O edition Patrernoster da Nova 
Forre de Babel transportava 
eus alcatruzes em marcha certa 
O olho da pequena 


Croa- 


tro! 
Es 


U vagarosa 


machina sorria suave « malicio 
mente para o homem, que es» 
tava deante d'ella 
Meu par! SABUC]OL O 
filho de Joh Fredersen essa 
dez horas nunca mais, nunca 
mas têm tim?! Par noss 
ue esta no cell ! 
"da neste scoundo loh |; [a 
dersen collocára a impressão 


digital sobre a pequena placa 
de metal azul c a voz da grande 
Metropolis elevou set grito de 
desespero, que fez estremecerem 
as paredes A Nova Lorre de 
Babel tremeu até Os alicerces 
por causa da voz da grande Me- 
tropolis 
“Obrigado, meu par 


| homem moido que estava 
semelhante a 


disse 
em 


frente à machina 

Ganescha. Sorria Sentiu no 
labics o suor salgado e não sabia 
e era sangue, suor cu lagryma 


De uma neblina vermelha c di 
vapores totalmente inflammados 
urgiram em torno d'elle nova: 


creaturas. Elle tirou à mão da 


qualidades de 


sua creação. 


alavanca e colloceu-a no bolso 
Braços agarraram-o € conduz! 
ramo para o lado de tóra Elle 
voltou a cabeça para esconder O 
rosto 


“Até a vista, meu amigo! 
“disse a pequena machina 


A cabeça de Freder cahiu sobre 
o peito. Sentiu-se arrastado para 
a frente, ouviu a marcha aba- 
tada de pés, que tropeçavam, 
“entiu-se como sendo um mem- 
bro dos homens em mar- 
cha. Debaixo de seus pés o solo 
começou a rolar, depois fon 
como sugando para baixo 

Havia portões que estavam 
ibertos e pareciam as duas azas 


de o 


de uma ave. Em sentido cen- 
tratio vinha uma multidão hu 
mana 


1 grande Metropolis conti 
nuava dad berra! 

De repente ella emudeceu « 
no silencio Freder percebeu junto 
de seu ouvido a respiração de 
uma creatura e uma voz, que 
em segredo — perguntava : 

Ella chamou... Queres 
icompanhar-me? 

Ellenão sabia o que significava 
a pergunta; mas respondeu affir 
mativamente. Queria aprender 
o caminho d'aquelles que, como 
elle proprio, marchavam ves 
tidos de zuarte, com górro preto 
Cc sapatos pesados 

Com as palpebras cerradas, 
andou para a frente, hombro a 
hombre, com um desconhecido 

“Ella chamou”, pensava elle, 
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meio adormecido. Quem será 
'S Sa “ella ) 

Continuava à andar com um 
cansaço, que augmentava len- 


tamente. O caminho não tinha 
fim. Elle não sabia onde cami- 
nhava. Ouvia o ruido dos pas- 
sos d'aquelle, que o acompanhava 
é que cra como o ruido d'agua 
jue transbordasse de um reser- 
vatorio 


“Ella” tinha chamado pen 
sava el Quem é essa ella 
cuia voz é tão poderosa que, 


estas creaturas excottadas pelo 
quast até à morte 
imente atugentamo dO 
que, para O 


cansaço 

voluntar' 

omno 

é a coisa mais doc GA Pre Sb 

ruil-a, quando à sua voz< hama? 
Não deve estar muito disranti 
centro do mund: 


cansado: 


Ainda mais para « fundo? 
tra uma vertigem essa des 
cida. Nenhuma luz se via mais 
somente aqui e alli lampadas 
de bolso sincillantes em mãos 
humanas 

Afinal. uma claridade fósca 
ce longinqua surgiu, 

Caminhamos tão longe assim 


para ir ao encontro do sol 
pensava Freder. Mor 
na neve do mundo? 

À caravana 
tambem se deteve 
contra uma pedra 

Onde estam 
sava elle — NO 
sol mora, aqui 
agora em casa 


Tod 45 O] 


parou tHreder 
cambaleando 
iria 
pen- 
interno? Se O 
então não está 
Eu bem temia 


CCcda + 


, 
ruas 





que tivessemos feiro o caminho 
em vão Vam-s voltar, irmãos! 
Irmãos vamos dormir! 

Esgueireu-se ao longo da. pa 
rede, cah'u de jeelhos é repousou 
4 cabeça nas pedras 

[im seu derredor espalha va-s 
o murmurio de vozes humana! 
come se fossem o bater de folhas 
de arvores, Que O vento sSaCcu- 
disse. Elle sorria pacificamente 
Como é bello estar-se fatigado, 

Neste memento, elevor-se uma 


voz, que começou a lallar 

“Oh que doce voz. pensava 
[Freder, sonhando Voz de- 
licada c querida Eua voz 


donzellta-mãa! Eestou adormecido 
Sim sonho! Sonho com tua voz 
querida! 

Mas uma dó! 
suas lontes fel-o pensar. Repou 
sou o cerebro sobre d pedra 
LEstew necechendo q lrieza, qui 
sahe da pedra Vejo pedra: 


Himissima em 


rias sob os meus jeclhos 
Portanto não durmo nho 
somente CU ee não Iói 
sonho * SE Isto Or a pes) 
dade” 

Bem ele ONO E vontade 


que ecra dar um ar levantou 


(OS: 4 hi “ 


Uma abobada, como um jazigo 
de familia, cabeças humanas 
apertadas vão solidamente que 
pareciam torrões de um soh 
recentemente lavrado Vodos q 
rostos estavam dixes num ponto 
na lonte de uma luz suavement 
divina 

Velas ardiam. cutas chamma 
vinham a forma de espada 
ÀS espadas deleadas c brilhan- 
res de luz estavam em circulo 
guarnecendo a cabeça de uma 
moça cujo resto cra como da mn 
piração de [Deus 

Ve voz lallave mas 
entendia as palavras Sument 
ouvia o som. cuja harmonia 
impregnada de doçura cra dc 
mo o ambiente de um jardim 
Morido e rescendente | de re 
pente estalou sobre esta harm 
nia o ruido embravecido da 
pancadas de seu coração. O am- 
biente então, como os 
sinos. As paredes tremtam soh 
o barulho de um orgão invisivel 
O cansaço o exgotamento 
desapparcecram Elle sentiu tod: 
O corpo da cabe Ga dos pés Como 
um unico instrumento de bema- 
venturança todas as 
retezadas até a dilaceração « 
comtudo reunidas no mais puro 
viclento e radiante accordo. no 
qual rodo o seu ser se AETUAN a 
resoando 


[Freder não 


Preso 


(24 rdas 


Leve desejos, logo a seguir. de 
beijar as pedras sobre as qua 
repousa vam sua cabeça. Olhava 
para a moça mas não ad via 
Via somente um lusco-fusco ck 
ante do qual se ajoelhou | 


murmurou comigo mesmo 
Minha Querida! Como podia 
viver o mundo quando ainda 


não existias? Como deve tei 
sido o sorriso de [Deus quando 
te creou? Fallas? Que fallas]? 
Meu coração grita tanto dentro 
de mim que não posso aprehende: 
as tuas palavras [em pena 
de mim, Graça, Querida! 


Sem que o soubesse, arrastado 
por uma corda invisivel é inque 
brantavel foi de joelhos io 
approximando cada vez mai: 
do lusco-fusco, para cl 
Finalmente 


ue 
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Meninas namoradeiras 


Comtinuação da pau 


cartas a seu “querido , mais ci 
appareceu na casa um Jo 
vem, que se fez amavel com ella 
e tambem se lhe tornou sympa 
thico. Chamava-se elle Donald 
Davis e vrabsilhava em uma 
companhia de seguros para q 
qual pretendia levar alguns co 
bres do velho 

Agora, Cynthia, com nova 
USDerançã vo Judo de 1Davi 
tin que arrantar um meo d 
lmunar o foriou UM 
telegramma narrando sua mori 


eotttgo À 
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Hesdo vim bomen cjuu casou Ce morreu 


heroica no campo da honra. O) 
que se deu env consequencia 
dessa brincadeira for que O ver 
dadeiro John Smith recebeu 
as cartas de Cynthia, leu o du 
'epramma de sua morte c como 


vingança os homens são vin 
sativos veiu q America 
dizendo um grande anvúgo do 


Morro pura trazer o consolo 
de suvs pitimas palavras à pobr 

viuvinha 

Festa porem, pareceu-lhe mui 
vnda do ue esperava e na qua 
dade de UspDur ju) am 180) Jd de 


tunto” elle não a deixou em paz 
[Donald 


LIM ( Netant Com 


SN 


nro caber 


vendo Cquico do Donald 
roubar tempo di 
COoNHoOL se su 
| vadia 
Cc enamorado de lacto por sua 
upposta esposa tomou uma 
atotudo detimitiva. lentrouw em 


cu quarto para declarar quen 


Por fim 
apenas 
Cvnthia 


eredo de 


Aueria 
Smith 
coberto a Tia 


Cria cem empuma reparação manu 
dita do preju pudo aguil 


20) “Il 4 


lo [hs Celltisi tal 


l-ncreico vc decidido o qa! 
Smveh tomou Cynthia nos bra 
ços c obrigou-a d acecital=o com 
maride, no que não encontrou 


muita resistencia. pois tambem 


cata He Cit rCEdra SCucoração 





SS 


A dansa da vida 


) 


perco Pol 4111 


pressão causada no espirito da 
joven castelã por sua presença 
e“ lhe tez comprehender que cla 
era livre de voltar para junto de 
cu pai, si na realidade assino 
entendesse, mas [Eummanuela ra 
Cusa, Pois Não ignora cquc 
o penhor de paz 
para o velho duque. do com i 
espirito conturbado pely mas 
riste da ubmet (e-s 
passivamente a 
casamento 


t Ha Ú 


o traneulidack 


CITE 


cerimonmas cd 


Nos dias que se seguem, co 
EL mmanucla lutam com 
verdadeiro desesper pedia 4 
cer a paixão fatal 
Lava UM para O outro 
vem tidaleo 
pr do solar as 


nardo í 
MUC- 
drras 
Por dua 
tenta pal 
cditando 


ue 4)» 


Cp, dC 


que «distancia amortalharia 
detiro tia entiment: que o mai 
ivirsava, qunas Cauthos não col 


ente em tal, dizendo-|he mesmo 


a gracejar que elle, [conard: 
estacom ciumes da suatelicidadi 
Lim belle dia DD. Cathos parte 


novamente para aguerraã a lrente 


de seus homens. Leonardo pro 
põe-se air com elle; Cathos op 
põe-se, declarando-lhe que seu 


dever é permanceer no castelo 


para proteger sua cunhada 
[Lconardo obedece, mas seu espi 
rito se sente acabrunhado por 
tristes — presentimento Nessa 


mesma noite. elle se vcencontra 
com Emmanucla e entram ambi 
a trocar impressões, sobre O set 


tuturo, ignorando que, occulto 


di |) Cat atim du 
uvtormato do que vira [) 
Cath PrNCIDIO dar 
credito do que Ihá 
Cm, mas esto ansista 


memo 


FUÇÃMS u 
PeLCre O Ta 


teiro persona 


Cima sli delaça recherindo= ci 
NAS detalhe eis eli Pos Iva 
veriicar pc dlmente o que ha 


di NA dade 


O bóbo Ih dis Cr cuia | mama 
| 


nucla devia ter do meta nom 
um encontro com Leonardo 
Bi Lento Couce parda O cu 
castelo 4 oC posta CM E till [6 
onde pod: observar a janela « 


uh permanece immmovel, Pouco 
estremecoe do ver sua d 

Ppareco: ma sente vá 

tar-lhe a contianção não notando 
nenhum gesto que a denunciass 
O bóbo naturalmente mentira 
D Cathos ia retirar-se, quando 
vira cortina da janela agitar-s 


de peu 
pPOSd 


Velétie repetidas Depois Com 
o coração a saltar do peito, ve seu 
mão penetrar nos aposentos dh 


Emanuela. Num impulso dk 
Furo! Carhos escala o balca: 


( UMTEL ameaça r deante do 
par amoroco, QUo CSEremece Ss | 
os olhos chi pedia t imcaçade 
res do marido, que se julgava 
altrajado na sua honra. TD 


CGathos aceusa o irmão « 
de trahição, mas como O crinx 
lhe parece de uma enormidade 
inaudita, implora a Leonardo que 
desminta suas suspeitas 
clare não scr cupado de 
tão hedionda 


| ESPOSA 


que de 
Ce 


Lconardo porem não 
tir ad 1) ! athos que 
brunhado, esmagado 


cuz men 


FCCLIU JCal 


Ah! Ma 


va o punhal com que a ter 


presposa O rruão de alma dan 

nada approxima-se dele e pr 

cura anima! lembrando-lhe cui ; 

sua esposa o trahiw, que clle s: a. 

vormarã ridiculo aos olhi de 

roda POL Cndo vingar d | 

honra viligendiada 
1) Couthu voltua-s Dara | 

bóby í exclama 

Na quem sabe do qui 
BH BE: 


responde Bepj 


12, Cathy para 
indigno e agarra-o pela garganta 
Bopi sacca de seu punhal para 
terir seu amo. [D Cathos immo 
biliza-lhe a mão, que empunha 
varma, mas, de subiro, conx 
um relampago. vem-lhe à idea 
naquelle punhal estu 
ua grande di 


avança 


[ragiCa 
“q olução pParet od 
vemtuil 


a a cc 


Solta à mão de Bopie a arma 
exccuta sua cbra. Mas, ami 
uc a morte lhe alfrouxc es mus 
culo [DD Ciathos aperta à gal 
santa do bobo, até que Uste UN 
vrega sua alma à Satanaz. Le , 
nardo corre ec ajoelha-se junt 
do iemão agonizante, implo ? 
rando-lhe perdão. E, antes de 
partir para sempre, Cathos, alma 
generosa b apparencia rude « 
selvagem, perdôa aos dous ena- 
morados e fecha os olhos entre 


as preces de ambos 





ecra o rosto da m Hçsl dt CSDPOSA indiena nao iiCeara sem 
chegou tão proximo della cpu detraz de um reposteiro. |B pá o justo castigo! D. Cathos avan DARTROS-EMPIGENS, 
podia alcançar. com os braço: o bobo da corte de D. Catho ça para ella. Bopi, nesse m dig 
estendidos, a fimbria de seu Viva, os observava e ouvia sua mento, entra no aposento e not EXCORTAÇÕES 
vestido juras de amor Yma perversa ue o fidalgo deixou Cahir, num MACHUCADURAS, 
o bobo não perde tempe, monta Mest de irresistivel alquebra PICADAS VERENOSAS. 
(Continúa no proximo numero) a cavallo «e corre até do acampa- bramento, o braço que usten | 
s 
f 
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() harem da morte 
Vianartiima 
e 


Í 4 ' 


(Contunagação da pas 


Até então vivia alli como favo 
vm e encantadora Gjul que 
remendo à rivalidade de Dseh: 
nas, atudou-a Just acompa 
nhada de Selecha: mas esta luga 
trazia perigo vinda mais sern 


lo que os ja pa ado (9 factos 


Adir TE: 
ta du iMuçãa po de! MR? ' 


aquela immens: dão de areia « 


ce Sadik. que all fora caçar 
Não conhecendo sua noiva 
almente. tor impossivel de 


brir que aquela creatura era a 


exhaustas encomtrotisa prin 


hei ue seta um dia sua 
aos E à princeza Dschnemal 
É Lu | Edo al juchr du o | Eai 


não poude articular uma so 
mm conduzidas para q cork 
enc de Buckara como um 


presente do va 





| E his vencedo! Hot | (d| t [Dschemal er Decheniul assim for levada mente Selccha. fugiu do dessa 
' | ! ! | ] |! HEÇO) “q | 1 
: | fties A Sadi! 
| | (Not PIS RAL (pos ! POITCr do priNCIDE OJA] 
1 í NO! ct compantie! 14) RM (1! ] ( EC r Mel 9 du RUTO! A | À , Ra he ! A as - dy | 
PITA ( n | | ] trt 1! NH Ro, | nu j Hs En NON O cu CpDadssava coma Hlha do 
rt l H1 [ | | eh di k Witt f ( , HA Cl | | 
PTN Pad Fate | ; IE emir c aquelle levantando um 
MEMSO Id juatnos | k 4 dada com ad ri« de Ltd Patroa 
Ruk-bBecl gun be Selecha prol ta grande exercito veio atacar O 
di DO! uk-Beck «e ateu! à bôa Selech correu à a 
! 2 ) 
| Suadil fôra cd | Rul-Beel reducto: de Ruk-Bek a quem 
f io | f E 4 dt Lá Lt C a f 0 “11+ n" ] | 
rtarment | | a GY il depois de vencer. arrancou a 
[ ] ( a AMC TR! ' ' H MoiNe IH) nl , s 
| não 1 nCOn! | ro O ancião pristonetra cubiçado 
í | | ( TM h pn tt l y 
«q tu! UI Qual d | | 4 ] til | | K Í k E 


O CASAMENTO mu! tattado 
l') z » 


( mez que [indetu, em 
re sente cinemategraphica foi 
(1 do Ta RS Fá uol: Richard Bal 
theme com a tambem di 
vorciada Jessica Sargeant cred 


tura cextranba à profissão ci 


nemetegraphica o For uma sui 
preza para todos, pop: nem sequer 


se sabia que houvesse entre elles 


4 menor relação amorosa 





UMA CABELLEIRA NATURAL- 
MENTE ONDULADA 








Um bom stallax não só pro- 
duz o melhor shampoo possivel 
como tem ma's a propriedade 
peculiar de formar uma natural 
ec pronunciada ondulação no ca- 
bello. etfeto que seguramente 
descjam quasi tcdas as damas 
Cima colherita, das de café 
cheia de oranulad: s stallax em 
Uma taça de ua «quente dei- 
xa ampla margem para fezer 
uma magnilica lavagem de ca- 
beça e dá ao cabello um tom bri- 
lhante e uma suavidade que ne- 
nhum cutro preparado póde pro- 
porcionar. [E totalmente inol- 
tensivo c pode comprar-se em 
quasi todas as drogarias. Como 
até agora tem sido pouco usado 
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- para este tim. o stallax só se 
Gti vende em pacotes com sello ori- 
tregues 4d deção da justiça z » SE 
e salvo Ko! sinal contendo cada um quan- 
u seduzir e quando se viu E a Martel, que a salvara Koi Ú | 
TRE dao air Sh PE EO mt 4 tidade sulficiente para vinte e 
Hante de um miserave! TEL dula contiou para todo o sempr Uma attitude de Mile Suzy Vernon, nc 
RA pa OS a a pr mapel de *'Kordula” cinco a trinta shampoos 
s | julgava ja tel-a comprado, rea- eu destino papci dt Eis 





estava aqui? — perguntou Car- 
dan ao recem-chegado, sem 0c- 
cultar sua surpreza. — Vejo que 
ainda fumas os mesmos charutos 
ordinarios — acrescentou ao ver 
que Winter apertava entre Os 
dentes um enorme charuto 
— E tu, Gordon, continuas 
a pensar que és melhor do que 
eu? — perguntou o outro com 
ironia 
Sim c tambem noto que 
mandaste substituir os dentes 
que te arranquei com um socco, 
em Java, Tenha cuidado, Hans 
que por aqui os dentistas são 
raros — proseguiu elle no mesmo 
tom sarcastico o que bem tra- 
duzia os sentimentos de ambos 
Ao ouvir isto, Winter apertou 
mais fortemente O charuto entre 
os dentes, como se quizesse de- 
monstrar a Gordon que seus 
dentes, embora postiços, lhe me- 
reciam a mais absoluta confi- 
ança 
- Noto que tiveste sortc, 
Dan... Parece que tens petroleo 
no nariz Porem teu olphato 
de nada vale porque os poços, 
que descobres, eu os “apanho 


quando quero disse Wintes 
com um sorriso malicioso 

Installado finalmente no im 
mundo hotel de Hop Sing, Hans 
Winter é os pouco h pede + 
que nelle havia decidiram fest 
jar, por iniciativa daquele, a 
chegada de Flora, a Loura, com 
um baile amenisado por um 
velho phonographo e alegrado 
por frequentes libações de licores 
importados dos mais remot 
palizes 

Pouco depois o vinho, ingeride 
sem medida, começou a surtir 
o effeito inevitavel e a desper- 
tar naquelles hemens paixões 
e impulsos de féras, que o isola- 
mento tornára mais incontidos 

De repente, como para pro- 
vocar os demais, Winter disse 
a Flora 

— Sei que não acceitaria di- 
nheiro de mim Porem este 
pente... Veja! E' de tartaruga 
legitima... 

Um olhar scintillante de odio 
partiu dos olhos de Cardan. 
No mesmo instante um dos pre- 
sente sacou do bolso um velho 
baralho, que lançou sobre a mesa 


e dos labios de Winter partiu 
este desafio, que foi acceito im- 
mediatamente ; 

— Corta o baralho, Flora, 
O que retirar a carta mais baixa 
ganha o dinheiro que está na 
mesa c€C 

A phrase ficou incompleta 
porem os presentes entenderam 
perfeitamente que não era só- 
mente o dinheiro o que dispu- 
travam. Todos assentiram com 
um movimento de cabeça e ca- 
laram-se 

Ao vêr que Daniel permanecia 
impassivel em sua cadeira, Flora 
a Loura approximou se d'elle 
até roçar-lhe a fronte cem seus 
dourados cabellos de Medusa 
e com voz dece, disse 

— Por que nãc tenta a sorte 
Cardan? 

Aqui já somos bastantes 
Alem do mais esse homem nunca 
perde apressou-se a dizer 
Winter, quesabia por experiencia 
propria o rival temivel que Car- 
dan era com o baralho em mão 

De facto, a sorte, apezar de 
sua fama de caprichosa e voluvel 
voltou a sorrir a Daniel. Flora 


Mais uma vez Daniel ganhara 


a Loura, que permanecera atten 
ta do Jogo, ao ver que eli a 
nhára, ergueu-se e sem nada dize! 
dirigiu-se para seu quarto com 
passo lento e altcetado bamb 
Ício Cardan seguiu-a pausada 
mente ec ao chegar à porta saccou 
do bolso q chave cquic Eilgore 
Shelton. embrutecido pelo al 
cool lhe entregára sem protesto 
«é fechou Flora lá dentro, De- 
pois encaminhou-se novamente 
para a mesa, apanhou c dinheiro 
que nella havia ec sem olhai 
sequer para co: que se achavam 
reunidos em torno d'ella, voltou 
para um quarto contiguo e depois 
de retirar as cnlameadas botas 
estirou-se completamente ves 
rido em um leito, que se encon- 
trava junto da janella. Flora, a 
Loura, passou, aquelle noite em 
seu quarto sem mais companhia 
alem de seus pensamentos 
Winter continuou sentado à 
mesa, bebendo e praguejando 
e 
. + 

Na manhã seguinte, ao des- 
pertar, Cardan notcu que no 
hotel Hop Sing havia gente ex- 
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tranha. Eram novos hespedes 
Wilson Shelton, irmão de Kil- 
sore é sua esposa, que se diri- 
giam aos campos petroliferos 
de Centralia, com a esperança 
de rehaver alli uma fortuna, que 
Wilson perdera nos Estados 
Unidos, em transacções desas- 
tradas, 

Ao ver a recem-chegada, cuja 
formosura ce elegancia contras 
tavam singularmente com o as- 
pecto vulgar de Flora, o primeiro 
pensamento de Gordon foi des- 
pachar esta ultima para o Café 
Luiziania, de onde viera, afim 
de evitar as complicações que 
sua presença poderia facilmente 
occastonai 

E livre do pezadelo de Flora 
dirigiu-se a Shelton, a quem seu 
irmão acabava de apresenta! 
em presença de Sibyvl, dizendo- 
lhe 

Não poderia levar sua es- 
posa para uma ilha solitaria ou 
para a Lua? 

A pergunta intempestiva em- 
mudeceu Shelton e fez empalli- 
decer de colera à linda Sibyl 
que sentiu logo grande aversão 





por Curdan, verdadeiro odio, que 
musgmentava, a medida que está 
exprimia francamente. brutal 
mente ias GIMOÇOE 

Vim aqui, senhor Gordon 
por que costumo ir onde va 
meu marido Comprehendeu 
senhor Gordon disse 5 byvl 
dando à palavra senhor uma en 
tonaçãc emphatica e zombeteira 

Comprehend: pertleitamen 
te minha senhora c exactamenti 
por isso quero d'zer-lhe que est 
logar não é o mais apropriad 
para que nelle viva uma mulhe: 
que se preze de honrada 

EE dirigindo-se a Shelton, que 
confuso € nervoso, ouvido em 
silencio disse 

O homem que traz sua es 
posa para um lcgar destes, me 
rece ser enforcado! 

Não faça caso do que diz 
Cardan, senhor Elle é sem 
pre malcreado assim — disse 
Winter mettendo-se na discussão 


+ 
& * 


No dia seguinte Shelton par- 
tiu para Montellano, ende havia 
petroleo em abundancia, segundo 





informações que malevolament: 
com o fim de afastal-o do logar 
lhe déra um individuo chamad 
Pickerell. agindo secretamente 
de combinação com Winter 

dibyl ficou só no miseravs 
hotel d Chinez, esperand: 
volta de seu marido, presa da 
mais negras aprehensõe 

Entretanto Cardan vigiava 
em silencio aquella linda mi 
lher ec esperava tambem 


Lima tarde, ao regressar d 
bembas do poq uado e fat 
gado depois. de om hora Ge 


trabalho continuo e enervant 
Cardan ao entrar no albergu: 
encontrou Sibvl. que, lhe diss 
Parece inevitavel que n 
odiemo Talvez já nos odias- 
semos antes de nos conhecer 
Porem quero que saiba que na 
o temo Meu melhor allad 
contra o senhor é o ambient 
que me rodeia, é O amor 
tenho por meu marid 
[Daniel não poude se conte: 
Sem inteirar-se do que fazi 
como se fosse arrastado por um 
força invisivel é irresistivel, n 


tcu que uma da uas m 
enormes e sujas da pordura da 
machinas, apertava fortemen: 
o braço nú e bello de Sib: 
se estorçava intutiimente 
livrar dell 
Ah! Repugna-lhe a immu! 

dicie? Pois immundice « 
sd U UMIC Cio º Jtdt Cr F 
trará aqui immundicr 
jamais ce lava! Pede: 
par-st UI DUriic Imenti mm 
q mancha perdura 
ima ecmquan CI 

Sibvl fugiu correndo d 
homen ue despert ! 
tão oppostas emoçõe vd 
um lado od ; 
sent | USCI | 

- 
apo 

() icortecinent! ue 
diam naqueles dias « 
lita rapidez 1 cam! pet 
lifers monoton triste 

Uma not 
dan encont na 
das bomba citand : 
naria. Hans Wint ) t 
1 q lida ( tu t 
ichava, | t T 
Cl ju AT LIT 4 
ror. tlm grito de h e, 
capcu da garganta de Sb 
em que o miscravel pudk 


ae gal= antes cui chegasse 

ouvidos do Chincz, que dorm: 
com uma esterra na cozinhna 
Reccioso de que «ecortia Ho! 


Sino Co! Te j <l | ( ITÁ 
do que presentira, Rapido con 
ima flexa Gardan atrave 

rua é de um salt ivou ad 


de S:bvl Ao se ver surprehen 


dido, Winte: ItOw sua prt 

ec atirou-se como uma fera sobri 
intruso. À luta entre aqueles 

dous implacaveis rivaes fot ta 


breve como furiosa, Os punh: 
de Cardan cahiam como ma! 
rellos sobre o resto, O peito € 
estomago de Wintc 
defendia com egual ardo! 
decisão não se fez esperar po! 
muito tempo. Um certeiro soce: 
entre os olhos privou Winter 
dos sentidos e elle cahiu con 
uma massa 


[ Aut 


A 


Pouco depois, Sibyl encon- 
trava-se, inanimada, entre os 
braços de Gardan, vencida e hu- 
milhada. 

Mas inesperadamente a porta 
da habitação se abre e nella 
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